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RESUMO: A alfabetização de crianças nativas requer métodos pedagógicos que 

respeitem e valorizem suas culturas e línguas nativas. Práticas eficazes incluem a 

utilização de histórias tradicionais, contos culturais, cantos, danças e materiais visuais 

como desenhos e símbolos nativos. Essas práticas ajudam as crianças a relacionar novos 

conceitos com seu mundo familiar. A integração da cultura e da língua materna é feita 

desde o início, com as primeiras lições ministradas na língua nativa e a introdução gradual 

do português. As pessoas anciãs desempenham um papel fundamental ao contar histórias 

e explicar tradições na sala de aula, enriquecendo o processo educativo. Desafios 

significativos incluem a falta de materiais didáticos adequados na língua nativa e a 

resistência inicial das crianças ao aprendizado do português. Para superar esses 

obstáculos, é essencial criar materiais próprios e adaptar livros existentes, além de 

promover um ambiente de aprendizado bilíngue acolhedor com a ajuda de tradutores. O 

envolvimento da comunidade e dos anciãos é crucial, trazendo conhecimento cultural 

profundo e autenticidade às aulas, enquanto pais e membros da comunidade reforçam o 

aprendizado em casa. A avaliação do impacto das políticas educacionais revela que, 

embora existam iniciativas positivas, os recursos muitas vezes são insuficientes ou 

inadequados. Há necessidade de mais materiais didáticos na língua nativa e treinamento 

para professores culturalmente sensíveis. Programas de apoio, como bolsas de estudo para 

professores nativos, são benéficos, mas ainda há muito a ser feito para garantir uma 

educação de qualidade. Políticas educacionais devem promover a autonomia das 

comunidades nativas na gestão de suas escolas e currículos, assegurando que a educação 

respeite e celebre suas identidades culturais, sociais, conhecimento tradicional e a forma 

como aprendem. 
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http://dx.doi.org/10.47538/RA-2026.V5N3-06


 
 
 

 

 

RIBEIRO, R.A.M.; BULCÃO, B.A.P.; OLIVEIRA, E.R.; RIBEIRO, L.C.M. Estratégias metodológicas para a 

alfabetização escolar nativa de Roraima. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 82-95, jul./set., 

2026.   

83 

PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização nativa. Métodos pedagógicos. Cultura e língua 

nativa. 

METHODOLOGICAL STRATEGIES FOR NATIV LITERACY IN RORAIMA 

ABSTRACT: The literacy of native children requires pedagogical methods that respect 

and value their cultures and native languages. Effective practices include the use of 

traditional stories, cultural tales, songs, dances, and visual materials such as drawings and 

native symbols. These practices help children relate new concepts to their familiar world. 

The integration of culture and the mother tongue is done from the beginning, with the 

first lessons taught in the native language and the gradual introduction of Portuguese. 

Elders play a fundamental role by telling stories and explaining traditions in the 

classroom, enriching the educational process. Significant challenges include the lack of 

adequate educational materials in the native language and the initial resistance of children 

to learning Portuguese. To overcome these obstacles, it is essential to create proprietary 

materials and adapt existing books, as well as to promote a welcoming bilingual learning 

environment with the help of translators. The involvement of the community and elders 

is crucial, bringing deep cultural knowledge and authenticity to the lessons, while parents 

and community members reinforce learning at home. The assessment of the impact of 

educational policies reveals that, although there are positive initiatives, resources are 

often insufficient or inadequate. There is a need for more educational materials in the 

native language and training for culturally sensitive teachers. Support programs, such as 

scholarships for native teachers, are beneficial, but there is still much to be done to ensure 

quality education. Educational policies should promote the autonomy of native 

communities in managing their schools and curricula, ensuring that education respects 

and celebrates their cultural identities. 

KEYWORDS: Native literacy. Pedagogical methods. Culture and native language. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, durante séculos, a cultura dominante, de raiz europeia, se impôs sobre 

outras culturas, entre elas as nativas. Ao longo de nossa colonização, os povos originários 

que aqui viviam antes da chegada das naus portuguesas tiveram seus costumes, crenças, 

histórias e idiomas desvalorizados. Junto à tomada violenta das terras que habitavam e ao 

massacre violento de pessoas originárias, estima-se que muitos idiomas nativos tenham 

se perdido sem deixar registros. Com o objetivo de incorporar os povos originários à 

“civilização”, políticas governamentais, desde o século XVIII, chegaram a proibir que 

eles se expressassem em seus idiomas maternos. O mesmo processo acontecia na 

catequese ou evangelização desses povos. 
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Historicamente, a escolarização nativa funcionou como um instrumento de 

expropriação cultural. Durante o Estado Novo de Getúlio Vargas (1937-1945), por 

exemplo, instituiu-se o ensino obrigatório da língua portuguesa nas escolas, inclusive com 

a proibição do uso oral de quaisquer outros idiomas. Um novo paradigma emergiu 

quando, embora estabelecendo a língua portuguesa como idioma oficial, a Constituição 

Federal de 1988 reconheceu aos povos o direito às suas línguas, inclusive no âmbito 

escolar. 

Dez anos depois, em 1998, o Ministério da Educação (MEC) aprovou o 

Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas (RCNEI), que se baseia no 

respeito à diversidade cultural e linguística. Nesse contexto, a alfabetização e o letramento 

desses povos ganharam uma perspectiva intercultural, em que os nativos, a fim de 

preservar, valorizar e difundir suas raízes culturais, adquirem embasamento para exercer 

papel protagonista na cultura escrita. 

Em nosso contexto regional, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística- IBGE, por meio do Censo Demográfico, Indígenas 2022, o estado de Roraima 

teve um aumento considerável em sua população nativa, Roraima é o estado com o maior 

percentual de pessoas nativas do país 15,29%, e conta com uma população nativa de pelo 

menos 97 mil pessoas, divididas em 32 terras demarcadas e oito etnias.  

Segundo Repetto a escola traz um modelo curricular e de conteúdos que é 

disciplinador e de imposição do modelo cultural nacional: 

“Existe uma contradição, pois as comunidades reivindicam a escola, 

mas ao mesmo tempo reclamam que está acabando com sua cultura, de 

que quanto mais tempo um indígena passa na escola mais se afasta dos 

conhecimentos culturais próprios. Os Laboratórios Socio naturais Vivos 

são uma proposta alternativa, que usa os conhecimentos locais e os 

articula com os científicos, dando-lhes significado e motivando os 

estudantes. “Os problemas de aprendizagem dos alunos do 8º e do 9º 

ano não são muito diferentes dos das escolas não indígenas, pois eles 

não sabem escrever um texto significativo ou ler um texto denso, e 

precisamos de professores bem formados e estratégias pedagógicas para 

mudar isso” (Repetto, 2023). 

As comunidades nativas de Roraima enfrentam desafios significativos em relação 

à alfabetização, devido à falta de estratégias pedagógicas que respeitem e integrem suas 

https://saberesepraticas.cenpec.org.br/wp-content/uploads/2023/03/RCNEI-EscolaIndigena.pdf
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culturas e línguas tradicionais. A educação oferecida muitas vezes não considera as 

especificidades linguísticas e culturais dessas comunidades, resultando em baixos índices 

de alfabetização e em dificuldades para a preservação de suas identidades culturais. 

Diante da problemática surge a questão norteadora: Quais são as estratégias 

metodológicas mais eficazes para a alfabetização de comunidades nativas em Roraima, 

considerando a integração de práticas culturais e linguísticas específicas dessas 

comunidades? 

Com isso, a pesquisa tem como objetivo geral investigar e analisar as estratégias 

metodológicas eficazes para a alfabetização de comunidades nativas em Roraima, com 

foco na integração de práticas culturais e linguísticas específicas dessas comunidades. 

Assim como os objetivos Específicos: verificar se ocorre no processo de ensinar, interface 

com a cultura nativa, debater as práticas culturais e linguísticas das comunidades nativas 

de Roraima que podem ser integradas nas estratégias de alfabetização e identificar os 

materiais didáticos utilizados na alfabetização e letramento das comunidades nativas de 

Roraima. 

 

CULTURA E EDUCAÇÃO NATIVA EM RORAIMA 

As escolas nativas e a Educação Escolar Nativa são essenciais para a valorização 

das línguas nativa. Roraima, um estado com uma grande diversidade cultural e linguística, 

vê seus povos nativos envolvidos na valorização de suas identidades étnicas, línguas e 

conhecimentos tradicionais. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística- IBGE, por meio do Censo Demográfico, Indígenas 2022, a população 

indígena em Roraima está estimada de 97.320 pessoas.  

Roraima compartilha fronteiras com a Venezuela ao norte, a República 

Cooperativista da Guiana a leste e, no Brasil, com o Amazonas ao sul e oeste, e o Pará a 

sudeste. Essa divisão é meramente territorial, e as famílias nativas frequentemente 

migram entre Brasil, Venezuela e Guiana, dificultando um censo exato da população 

nativa de Roraima. Além dos nativos que residem na capital, Boa Vista, muitos estão 
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espalhados por 32 Terras nativas oficialmente demarcadas ao longo das últimas décadas 

(Julião, 2011). 

Este cenário revela não só a rica diversidade sociocultural, mas também uma 

diversidade linguística com nove línguas nativas vivas de diferentes famílias linguísticas. 

Do Aruak, temos o Wapichana, e do Karib, os idiomas Makuxi, Ye’kuana, Wai-Wai e 

Waimiri Atroari. O grupo Yanomami inclui vários dialetos com variações significativas, 

como Sanumá, Ninam, Yanomá e Yanomami (Teixeira, 2004). Além dessas línguas, o 

português é a língua oficial, e devido à proximidade com a Guiana e Venezuela, espanhol 

e inglês também são falados, resultando em uma situação sociolinguística bastante 

heterogênea. 

No que diz respeito à fluência nas línguas nativas, os Yanomami são monolíngues, 

socializando-se em sua língua materna, com raros bilíngues. Povos como Ye’kuana, 

Ingarikó, Taurepang e Wai-Wai utilizam suas línguas maternas na comunicação cotidiana 

e nas escolas, recorrendo ao português apenas quando necessário em interações com a 

sociedade regional. Os Wai-Wai, após um período de priorização do português nas 

escolas, estão retomando o uso da língua materna em suas aulas. Em algumas 

comunidades Macuxi e Wapichana, o português é a primeira língua (Julião, 2011). 

Segundo Grupioni (2006), o processo educativo nativo busca incessantemente 

reconquistar a identidade cultural de cada etnia, facilitando propostas educativas 

significativas que garantam a perpetuação cultural para futuras gerações. Isso pode ser 

alcançado por meio da capacitação profissional interdisciplinar dos nativos, priorizando 

sua cultura, limitações e hábitos específicos. Santos (2008) sugere que a educação nativa 

autônoma pode promover a prática intercultural e a integração das TICs nas comunidades, 

respeitando suas diferenças culturais e cosmologias tradicionais. 

Os povos originários de Roraima se organizaram na luta por uma educação 

diferenciada que valorize suas culturais, fortalecendo a educação e a união entre os povos 

do estado na garantia de seus direitos, reivindicando políticas públicas que assegurem a 

diversidade sociocultural nas escolas nativas (Repetto, 2008). 
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Repetto (2008) discute os avanços na educação nativa em Roraima, destacando as 

conquistas na expansão do sistema escolar, incluindo o acesso ao ensino superior. Um 

ponto significativo é a criação do Instituto Insikiran de Formação Superior e do curso de 

Licenciatura Intercultural na Universidade Federal de Roraima, que atende à necessidade 

de formação de professores nativos. Esta formação específica tem beneficiado as escolas 

nativas, fortalecendo a cultura e a língua materna, essenciais para a preservação das 

tradições de cada povo. 

De forma semelhante, Manduca, Silva e Almeida (2009) enfatizam a luta contra a 

desvalorização da cultura e da língua materna, destacando como os mais velhos sofrem e 

se esforçam para que esses valores sejam respeitados e valorizados. 

Santos (2009) sublinha a importância da capacitação em informática para 

professores nativos, o que favorece o processo de aprendizagem, facilita o planejamento 

das aulas e dinamiza o ensino, tornando-se uma ferramenta poderosa para potencializar e 

fortalecer a cultura nativa de cada povo. 

 

ALFABETIZAÇÃO ESCOLAR NATIVA 

Cada povo possui sua própria cultura, idioma e história. No Brasil, durante 

séculos, a cultura dominante de origem europeia se sobrepôs às outras, incluindo as 

nativas. Durante o processo de colonização, os costumes, crenças, histórias e idiomas dos 

povos que viviam no território antes da chegada dos portugueses foram subjugados. Além 

da violenta expropriação de terras e do massacre de centenas de povos, estima-se que 

muitos idiomas nativos foram extintos sem deixar registros. 

Com o objetivo de integrar os nativos à "civilização", políticas governamentais, 

desde o século XVIII, chegaram a proibir que eles utilizassem seus idiomas nativos. Este 

mesmo processo ocorreu durante a catequese e evangelização dos povos (Josélia Gomes 

Neves). Segundo Amambai Notícias citado por Povos nativos do Brasil (2020): 

A língua guarani é falada por diferentes povos de formas variadas. De 

acordo com o linguista Aryon Dall'Igna Rodrigues, os Ñandeva, 

Kaiowa e Mbya falam dialetos do guarani, pertencente à família 

linguística Tupi-Guarani, do tronco Tupi. Também fazem parte dessa 
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família os povos chiriguano, guarani-ñandeva (do Chaco paraguaio), 

ache, guarayos e izozeños, que habitam a Bolívia e o Paraguai. 

Atualmente, embora a língua Guarani e Kaiowá esteja em risco de extinção devido 

à presença predominante do português nas escolas, ela ainda se mantém forte. Professores 

que não falam a língua nativa, mas que lecionam nos anos iniciais, se esforçam para 

preservar a língua materna, a cultura, a história, a dança e a etnia por meio de projetos de 

pesquisa nas comunidades, adaptando-se à realidade dos alunos, sejam eles falantes da 

língua nativa ou do português. 

A mudança de antigos paradigmas e a abertura de novos trazem uma nova 

perspectiva para a educação nativa, visando atender os alunos com defasagem 

educacional e garantindo que a equidade, igualdade e qualidade sejam permanentes na 

educação nativa. 

A educação e a escola indígena devem ser pautadas em um processo 

específico, diferenciado e de qualidade, de modo que atenda ao povo 

indígena dentro de sua cultura e de seus saberes tradicionais (Mendes; 

Senhoras, p. 65, 2021). 

Desta forma, privilegia-se o saber que os povos nativos possuem e do qual a partir 

destes será fomentado o saber formal, o qual atenderá da melhor maneira possível os 

anseios e os interesses das comunidades nativas.  

A declaração de princípios da educação deixa claro que os professores nativas, as 

lideranças, as organizações e a comunidade devem elaborar e construir seus currículos, 

regimento geral e específico, os quais serão aplicados na escola e acompanhados pelas 

comunidades nativas a sua efetivação.  

Essas diretrizes apontadas pelo referencial curricular nacional para as escolas 

nativas nos dá uma visão de uma escola que se norteará através da construção coletiva de 

suas metas, objetivos, estruturas e de sua funcionalidade administrativa e pedagógica, 

podendo assim dentro do que reza a Lei de Diretrizes e Base (LDB), adequar a sua 

realidade e a seus costumes (Brasil, 1996). 

O Parecer 14/99 do Conselho Nacional de Educação, no artigo 78, estabelece que: 

[...] a educação escolar destinada aos povos indígenas deve ser 

intercultural e bilíngue, visando à reafirmação de suas identidades 
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étnicas, à recuperação de suas memórias históricas, à valorização de 

suas línguas e conhecimentos, além de possibilitar o acesso às 

informações e conhecimentos valorizados pela sociedade nacional. 

As escolas nativas, juntamente com os professores da comunidade, buscam 

valorizar os saberes nativos. Em consonância com o princípio de reconhecimento da 

diversidade cultural, a Lei nº 9.394/96 define o pluralismo de ideias e concepções 

pedagógicas como um dos princípios norteadores da educação nacional, assegurando um 

processo educativo diferenciado e respeitoso da identidade cultural e bilíngue das escolas 

nativas. Tanto o § 3º do artigo 32 da LDB quanto a Constituição Federal garantem às 

comunidades nativas o uso de suas línguas maternas e processos próprios de 

aprendizagem. 

O artigo 78 da LDB afirma que: 

O Sistema de Ensino da União, com a colaboração das agências federais 

de fomento à cultura e assistência aos índios, desenvolverá programas 

integrados de ensino e pesquisa, para oferecer uma educação escolar 

bilíngue e intercultural aos povos indígenas, com os seguintes 

objetivos:  

I - Proporcionar aos indígenas, suas comunidades e povos, a 

recuperação de suas memórias históricas; a reafirmação de suas 

identidades étnicas; a valorização de suas línguas e conhecimentos;  

II - Garantir aos indígenas, suas comunidades e povos, o acesso às 

informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade 

nacional e de outras sociedades, indígenas ou não indígenas. 

Dessa forma, o currículo da educação escolar nativa deve ser específico, 

diferenciado, bilíngue e intercultural, com uma atitude valorativa de respeito à 

diversidade e aos processos pedagógicos próprios. Isso está de acordo com o artigo 31 da 

Constituição Federal, que reconhece aos índios sua organização social, costumes, línguas, 

crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, 

competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens. 

Portanto, o papel da escola nativa é reafirmar as identidades étnicas, valorizar suas 

línguas e conhecimentos, e garantir aos nativos e suas comunidades o acesso a 

informações e conhecimentos técnicos e científicos da sociedade nacional e de outras 

sociedades, sejam elas nativas ou não. 
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MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, exploratória e bibliográfica. Por 

permitir uma compreensão aprofundada e detalhada das estratégias metodológicas para a 

alfabetização nativa em Roraima. E exploratória por investigar um campo ainda pouco 

estudado e obter insights que pudessem orientar futuras pesquisas. A bibliográfica por 

reunir informações, documentos sobre o tema e coleta de dados com documentos 

específicos. 

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa documental, que envolveu a 

análise de documentos oficiais, relatórios, livros, artigos acadêmicos, fontes 

bibliográficas e outros registros pertinentes. Os documentos foram selecionados com base 

em sua relevância para o tema de estudo e sua qualidade acadêmica. 

Os dados coletados foram analisados por meio do método análise de conteúdo, 

que permitiu a identificação de categorias e temas emergentes relacionados às estratégias 

metodológicas para a alfabetização escolar nativa. 

Embora a pesquisa não envolvesse a coleta de dados diretamente de participantes 

humanos, foi conduzida com rigor ético.  

 

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS NA ALFABETIZAÇÃO 

A alfabetização de crianças nativas apresenta um conjunto único de desafios e 

oportunidades, exigindo práticas pedagógicas sensíveis às culturas e línguas nativas. Os 

métodos e práticas pedagógicas consideradas mais eficazes para essa tarefa envolvem a 

utilização de histórias tradicionais e contos da cultura indígena, a incorporação de cantos 

e danças tradicionais, e o uso de materiais visuais, como desenhos e símbolos da cultura 

nativa. Essas práticas ajudam as crianças a relacionarem os conceitos novos com seu 

mundo familiar, facilitando o processo de aprendizagem (Nojosa et. al. 2013). 

A integração da cultura e da língua materna das crianças nativas no processo de 

alfabetização é fundamental e deve ser iniciada desde o começo da educação formal. As 

primeiras lições são ministradas na língua nativa, e só gradualmente o português é 
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introduzido. Essa abordagem respeita e valoriza a identidade cultural das crianças, ao 

mesmo tempo em que facilita a transição para o bilinguismo. Histórias, mitos e tradições 

orais são utilizados para ensinar tanto a leitura quanto a escrita, criando um ambiente de 

aprendizagem que é tanto educativo quanto culturalmente enriquecedor. A presença de 

anciãos na sala de aula, contando histórias e explicando tradições, é fundamental para 

essa integração, pois trazem uma riqueza de conhecimento cultural que enriquece o 

currículo escolar (Julião; Nicácio, 2021). 

No entanto, a alfabetização de crianças nativas enfrenta desafios significativos. 

Um dos principais obstáculos é a falta de materiais didáticos adequados na língua nativa. 

Muitas vezes, os materiais disponíveis são escassos e não refletem a realidade cultural 

das crianças. Para superar essa dificuldade, é essencial que sejam criados materiais 

próprios, adaptando livros existentes e desenvolvendo novos conteúdos baseados na 

cultura nativa. Esse esforço requer uma colaboração estreita entre educadores, líderes 

comunitários e especialistas em linguística e educação nativa (Cabral; Martins; Costa, 

2016). 

Outro desafio importante é a resistência inicial das crianças ao aprendizado do 

português. Essa resistência pode ser superada com a ajuda de tradutores e a criação de um 

ambiente de aprendizado bilíngue acolhedor. É crucial que as crianças se sintam 

confortáveis e valorizadas em sua identidade cultural ao aprender uma nova língua. A 

utilização de metodologias bilíngues que valorizem tanto a língua nativa quanto o 

português pode ajudar a minimizar essa resistência e facilitar o processo de aprendizado 

(Vogarin; Borges; Chaves, 2020). 

O envolvimento da comunidade e dos anciãos no processo de alfabetização das 

crianças é outro elemento crucial para o sucesso dessas práticas pedagógicas. Os anciãos 

trazem um conhecimento cultural profundo e autenticidade às aulas, enquanto os pais e 

outros membros da comunidade ajudam a reforçar o aprendizado em casa. Isso cria uma 

rede de apoio que incentiva as crianças a valorizar tanto a educação quanto a cultura 

simultaneamente. A participação ativa da comunidade também ajuda a garantir que as 

práticas pedagógicas respeitem e preservem a identidade cultural das crianças (Téchio; 

Wieczorkowski, 2021). 
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A avaliação do impacto das políticas educacionais e dos recursos disponíveis na 

alfabetização das crianças nativas revela um cenário misto. Embora existam iniciativas 

positivas, muitas vezes os recursos são insuficientes ou inadequados para atender às 

necessidades específicas das comunidades nativas. É necessário mais materiais didáticos 

na língua nativa e treinamento para professores que compreendam a cultura nativa. 

Programas de apoio específicos, como bolsas de estudo para professores nativos, têm sido 

benéficos, mas ainda há muito a ser feito para garantir uma educação de qualidade para 

as crianças nativas (Albuquerque; Almeida, 2021). 

Para abordar essas questões, é fundamental que as políticas educacionais sejam 

formuladas e implementadas com uma compreensão profunda das necessidades e 

contextos das comunidades nativas. Isso inclui a alocação adequada de recursos, o 

desenvolvimento de materiais didáticos culturalmente relevantes e a formação de 

professores que sejam não apenas competentes em pedagogia, mas também culturalmente 

sensíveis e respeitosos. 

Além disso, é importante que as políticas educacionais promovam a autonomia 

das comunidades nativas na gestão de suas próprias escolas e currículos. Isso pode ser 

alcançado por meio de programas de capacitação e apoio contínuo para líderes 

educacionais nativas, permitindo que eles desempenhem um papel ativo na definição e 

implementação de práticas pedagógicas que reflitam as necessidades e valores de suas 

comunidades. (Mendes; Senhoras, 2021). 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO 

Ao revisar o referencial teórico deste trabalho, observou-se claramente que os 

conhecimentos nativos iniciais são transmitidos desde cedo por meio do diálogo e da 

convivência dos jovens com os anciãos, sábios e líderes de cada povo. Esse método de 

ensino, centrado na cultura, é harmonioso e fundamental. Cada grupo nativo possui uma 

cultura rica em costumes, língua, hábitos e práticas religiosas, o que os torna únicos e 

dignos de respeito e valorização. Infelizmente, problemas como desmatamento, 

mineração, usurpação de terras e racismo continuam a afetar esses povos (D’Ambrósio, 
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2001, p. 22). A cultura é o bem mais precioso de um povo, sua identidade, preservada 

pelo conhecimento e perpetuada pelos seus membros. 

Segundo Santos e Donizeti (2011), o conhecimento é construído dentro de uma 

comunidade, impulsionado pelo prazer e pelas lutas pela sobrevivência, desenvolvendo-

se através de técnicas e comportamentos individuais e coletivos. Nas últimas décadas, 

com a introdução de escolas tradicionais nas aldeias e o contato com não nativos, a 

alfabetização tomou novos rumos: os nativos passaram a falar duas línguas (a materna e 

o português) e cada vez mais professores nativos estão sendo formados, enquanto 

professores não nativos se capacitam para lidar com a educação nativa. Esses fatores têm 

ampliado o papel da escola na valorização da cultura de cada etnia. 

O conhecimento tradicional e os valores destes povos, estão sendo cada vez mais 

integrados na escola nativa e começam a ser valorizados por outras culturas, 

especialmente nas escolas não nativas, incluindo universidades. Essa transformação é 

crucial para o desenvolvimento de novos modelos de ensino-aprendizagem (Rosa; Souza, 

2005). 

Os nativos reconhecem que aprender a ler e a escrever trouxe grande contribuição 

para a comunidade. Essa conquista lhes permitiu lutar com mais eficácia por seus direitos 

na sociedade moderna. O comércio, aliado ao turismo em algumas aldeias, não teria os 

mesmos efeitos positivos sem o conhecimento da leitura e escrita da língua portuguesa 

(Karitiana, 2015; Gavião, 2015). 

Karitiana e Suruí (2015) concordam que o processo de alfabetização enfrentado 

por seus pais e avós foi bastante agressivo. Quando as primeiras escolas foram 

implantadas nas aldeias, havia grande dificuldade de comunicação, pois os professores 

brancos não aceitavam que os alunos falassem sua língua materna, tornando o 

aprendizado ainda mais difícil. Muitos sofreram violência física e psicológica por parte 

dos professores da época, o que contribuiu para o abandono dos estudos. No entanto, para 

aqueles que persistiram, surgiram muitas oportunidades, como o projeto Açaí, que 

ofereceu um curso mais avançado e capacitou-os como professores para atuar nas escolas 

nativas. 
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CONCLUSÃO  

Em conclusão, a alfabetização de crianças nativas requer uma abordagem holística 

que integra métodos pedagógicos culturalmente sensíveis, a participação ativa da 

comunidade e políticas educacionais adequadas. Embora existam desafios significativos, 

as práticas pedagógicas baseadas na cultura e na língua materna das crianças nativas têm 

mostrado ser eficazes na promoção de uma educação inclusiva e significativa. Ao 

valorizar e integrar a cultura nativa no processo educacional, não apenas se promove a 

alfabetização, mas também se fortalece a identidade cultural das crianças, preparando-as 

para um futuro em que possam navegar tanto no mundo indígena quanto no não nativa 

com confiança e competência. 

A valorização e preservação das culturas nativas são de extrema importância para 

a diversidade cultural global e para a manutenção do patrimônio imaterial da humanidade. 

Por isso, as políticas públicas devem sempre contemplar e apoiar essas iniciativas, 

garantindo que todos os cidadãos, independentemente de sua origem cultural, tenham 

acesso a uma educação de qualidade que respeite e celebre suas identidades culturais 

únicas. 
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